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OPINIÃO

BAIRROS
E TRADIÇÕES

PORQUE ESTÃO
OS PROFESSORES 
EM GREVE
ÀS AVALIAÇÕES?

ANTÓNIO JOSÉ SILVA 

Secretário da Junta de Freguesia de Fafe

MANUEL GONÇALVES 

Professor, delegado sindical
e dirigente do Sindicato dos Professores do Norte

Vieira de Castro. Leões do Ferro: parabéns! 
Segue-se a celebração do São Pedro na 

Granja, onde também tradição, espírito 
bairrista e alegria certamente não irão fal-
tar, naquela que tem sido uma festa muito 
apreciada pelos fafenses, na boa gastrono-
mia, pela bonita cascata que todos os anos 
é concretizada, pela procissão e festa que é 
festa, não pode faltar, a música. A todos os 
fafenses: passem na Granja e verão que não 
se irão arrepender.

E permitam-me que faça aqui uma refe-
rência a estes dois Bairros, onde em tempos 
jogavam o Futebol Clube da Fafe – Granja, 
o Sporting Clube de Fafe – Fábrica do Ferro 
e que deram origem à nossa emblemática 
Associação Desportiva de Fafe em 1958, que 
este ano comemora os seus sessenta anos 
de vida, onde também as celebrações não 
irão falhar neste momento histórico da 
vida do clube e dos seus associados. Esta 

bonita união, que no passado originou esta 
fusão, terá de ser o exemplo que devemos 
seguir no futuro. Rivalidades locais não são 
chamadas para esta terra. Aqui não! Para-
béns A.D. Fafe!

Para terminar, no segundo domingo de 
julho – dia 8 de julho, temos a Senhora de 
Antime, a festa de Fafe, com a nossa grande 
e bonita procissão, com outras atividades 
para os mais jovens – Arcada, mas para to-
dos também, de todas as idades, com muita 
tradição, onde não faltará, no domingo, o 
cabrito assado nas mesas fafenses, acompa-
nhado por um bom vinho verde, a marcha 
na segunda-feira, ou o desfile dos vestidos 
de chita, que em tempos, marcha e desfile 
eram organizados pelo Grupo Nuń Álvares, 
uma coletividade de referência e de gente 
de muito trabalho – a tradição ainda é o 
que era e será sempre! 

Orgulhosamente Fafense!    

res das escolas de Montelongo, Revelhe e 
Arões Sta. Cristina ainda não realizaram 
qualquer reunião tendo conseguido uma 
adesão dos professores de 100%. Os profes-
sores das escolas do professor Carlos Teixei-
ra e de Silvares realizaram as reuniões do 9º 
ano e apenas duas dos 5º, 6º, 7º, e 8º anos, 
enquanto na escola secundária ainda fal-
tam realizar 10 reuniões do 10º ano. (dados 
de 26/06/2018)

Os números...
Dado que as reuniões dos 9ºs anos já 

vão nas oitavas convocatórias na maior par-
te das escolas e que as reuniões dos 5ºs, 6ºs, 
7ºs e 8ºs já vão nas terceiras convocatórias, 
isso significa que em Fafe já foram anuladas 
mais de 300 reuniões de avaliação.

A opinião...
O que leva então o governo e mais pro-

priamente o ministro da Educação a man-
ter esta postura e ignorar a luta dos profes-
sores?

21 e 22 de julho 
THE INCREDIBLES 2: 
OS SUPER-HERÓIS 

(VERSÃO PORTUGUESA)
Classificação: M/6

Género: ANIMAÇÃO, AVENTURA

28 e 29 de julho 
ARRANHA-CÉUS

Classificação: M/6
Género: AÇÃO, AVENTURA

14 e 15 de julho
OCEAN'S 8 ATMOS

Classificação: M/12
Género: AÇÃO

JULHO SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

BILHETE: 3€

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 11H E 15H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

PUB

A nossa querida cidade vive, à data, mo-
mentos de celebração nos seus Bair-

ros, nas suas Associações, no seu Concelho 
– Senhora de Antime — e é fundamental 
que estas tradições nunca se percam e es-
vaziem no futuro, cabendo a todos incutir 
aos mais jovens a importância destas datas, 
demonstrando e ensinando o quão bonito 
que é ser Fafense.

No passado fim-de-semana realizou-se 
o São João na Fábrica do Ferro, cujo tema 
das marchas foi precisamente “A Justiça 
de Fafe” e os meus sinceros parabéns aos 
Leões pela dinâmica com que continuam a 
celebrar esta festa, a todos os que associa-
ram a ela, principalmente aos que partici-
param na marcha, momento alto e que foi 
embelezado pelo nosso símbolo maior – A 
Justiça, onde também não faltou o hino de 
Fafe que em tom bem afinado foi entoado 
pela maior rua da Cidade – Rua José Ribeiro 

O porquê...
Em primeiro lugar, desde logo, devido 

ao comportamento chantagista e inaceitá-
vel do ministro da Educação. Em segundo, 
para obrigar o governo a cumprir a lei do 
orçamento do estado de 2018 que determi-
na a contagem de todo o tempo de serviço 
(9Anos-4Meses-2Dias) e a que o governo 
quer fazer vista grossa. Terceiro, combater o 
envelhecimento na profissão, quarto, redu-
zir o desgaste físico e psíquico em resultado 
do exercício continuado da profissão, quin-
to, pelo direito à estabilidade profissional.

Os dados...
Nas escolas de Fafe dos 2º, 3º ciclos e se-

cundários os professores estão a dar uma 
resposta exemplar mostrando de uma for-
ma evidente o seu descontentamento com 
o comportamento do governo, que pare-
ce não querer cumprir aquilo com que se 
comprometeu e que deixou plasmado no 
Orçamento de Estado.

Desde o início da greve, os professo-

Não sei e acredito que só uma falta de 
respeito dos nossos governantes pela pro-
fissão docente e pela importância da edu-
cação dos nossos alunos os levam, a de uma 
forma vergonhosa, desrespeitarem os acor-
dos e o legislado no Orçamento de Estado.

O tempo em que os professores traba-
lharam e descontaram tem de ser integral-
mente contado, devendo o governo nego-
ciar a forma e o tempo em que esse tempo 
será integralmente contado.

Os professores não estão a lutar por 
melhores ordenados (que bem merecem), 
mas sim e apenas pelo que o governo lhes 
quer retirar depois de ter acordado que 
esse tempo era para contar na íntegra, bem 
como melhores condições de trabalho que 
proporcionem uma melhor educação dos 
seus alunos que, esses sim, são o ser de uma 
profissão que tudo faz para que a educação 
deste país seja uma realidade cada vez mais 
eficiente.
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MUNDIAL 2018
FAFENSES VIBRAM COM A SELEÇÃO NO PARQUE DA CIDADE

O Parque da Cidade de Fafe tem-
-se transformado num autênti-
co estádio de futebol para assis-

tir aos jogos de Portugal no Mundial 2018 
da Rússia, transmitidos num ecrã gigante.

Na bancada, que aqui é o relvado, vive-
-se com intensidade cada jogada, ouvem-se 
palavras de incentivo aos jogadores sempre 
que se vislumbra o golo da equipa das qui-
nas, gritos de euforia quando o objetivo é 

alcançado e lamentos nas tentativas falha-
das. O espírito é de união e patriotismo 
entre pessoas de todas as idades, desde que 
é entoado o Hino de Portugal, de mão ao 
peito, até ao apito final.

No último jogo da fase de grupos, os fa-
fenses voltaram a mostrar apoio à seleção 
lusa e vibraram num jogo de emoções for-
tes frente ao Irão, que terminou empatado 

a uma bola, com trivela de Quaresma.
Portugal apurou-se para os oitavos-de-

-final e tem encontro marcado com o Uru-
guai, no sábado, 30 de junho, pelas 19h00. 
O jogo será transmitido no parque da cida-
de, numa iniciativa do Município de Fafe e 
da associação Time to Do, que transmiti-
rão também os restantes jogos de Portugal, 
caso a seleção passe às fases seguintes. 

Na estreia de Portugal no Mundial, 
frente à Espanha, o parque da cidade re-
cebeu o humorista Herman José, que con-
fessou que o empate teve sabor a vitória e 
garantiu animação pela noite dentro. No 
último jogo, o prolongamento dos festejos 
do apuramento esteve a cargo da banda fa-
fense Progeto Aparte. 

NATACHA CUNHA
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FAFE COM EQUIPA 
DE COMBATE A 
INCÊNDIOS A PARTIR 
DE 1 DE JULHO

A partir de 1 de julho, Fafe vai contar 
com uma Equipa de Combate a In-

cêndios (ECIN), sediada em permanência 
no quartel dos bombeiros, pronta a atuar 
durante 24 horas por dia. 

A informação foi avançada pelo presi-
dente da Câmara de Fafe, que disse ter ga-
rantia do comandante dos Bombeiros e da 
Proteção Civil, depois do vereador do PSD, 
Eugénio Marinho, ter alertado para a situa-
ção, em reunião do executivo municipal.

Segundo o edil, a maior dificuldade em 
contratar pessoas resultou do facto de ha-
ver poucos desempregados e o valor a aufe-
rir não ser muito apelativo.

As equipas ECIN são geralmente for-
madas por cinco elementos e ativadas nos 
meses de junho, julho, agosto e setembro. 

 NATACHA CUNHA 

PUB

MINISTRO DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA
VISITOU CENTRO DE MEIOS AÉREOS DE FAFE

GNR LEVANTOU
39 AUTOS POR FALTA
DE LIMPEZA
DE TERRENOS,
MAS APENAS 10 NÃO
FORAM SUSPENSOS

O Ministro da Administração In-
terna esteve em Fafe de visita ao 
Centro de Meios Aéreos (CMA), 

situado na Zona Industrial do Socorro, 
onde está alocado um helicóptero ligeiro 
de combate a incêndios.

Eduardo Cabrita considerou que o 
CMA de Fafe, em complementaridade 
com outros centros de meios próximos, é 

“decisivo para a solidez do dispositivo” por 
estar “muito bem localizado”, acorrendo a 
incidentes não só em Braga, como no in-
terior do Porto e a sul do distrito de Viana 
do Castelo. 

O governante, que se fez acompanhar 
pelo comandante-geral da GNR, Botelho 
Miguel, frisou que Braga é um dos distri-
tos com maior número de ignições e já 
registou oito centenas de incêndios este 
ano, sem que “nenhum tenha sido notícia, 
porque foram imediatamente apagados”. 

Eduardo Cabrita destacou a ação do 
Governo na melhoria da capacidade de 
resposta aos incêndios, com reforço no 
número de efetivos e investimento ma-
terial, mas também a sensibilidade da so-
ciedade para esta temática e a sua “cons-

A GNR levantou 39 autos de con-
traordenação por falta de limpeza 

de terrenos em Fafe, mas apenas dez se 
mantiveram já que os restantes proprietá-
rios procederam à limpeza até 31 de maio, 

ciência de evitar o risco”. 
“Estamos firmemente convictos de 

que o país está melhor preparado do que 
nunca para o risco dos incêndios flores-
tais. Houve um notável esforço de toda a 
sociedade portuguesa”, afirmou.

Para a necessária melhoria das condi-
ções do CMA de Fafe, disse contar com 
a colaboração da autarquia fafense, que 
disse ser uma “parceira exemplar”. 

O presidente da Câmara de Fafe, Raul 

Cunha, avançou que está planeada para 
este ano uma pequena intervenção de 
melhoria do edifício e reforçou o compro-
misso de “procurar reduzir ao mínimo o 
risco de incêndios e conter esta situação 
que é tragédia nacional, mas felizmente 
em Fafe não tem sido muito grave”. 

“No que depender de nós, vamos fazer 
tudo que é possível para assim se manter”, 
concluiu. 

NATACHA CUNHA

Em média, o Centro de Meios Aéreos de Fafe regista 350 intervenções anuais. 

um grande esforço e estão sensibilizados 
para esta temática”, considerou.

Neste âmbito, adiantou ainda que sur-
giram cerca de 60 reclamações, a grande 
parte referente a terrenos que, entretanto, 
já foram limpos. 

A vereadora explicou que a fiscaliza-
ção dos terrenos foi dividida entre o Nú-
cleo de Proteção Ambiental da GNR de 
Fafe e a Polícia Municipal, tendo a GNR 
ficado com as áreas prioritárias definidas 
por lei e a Polícia Municipal com as res-
tantes, conseguindo-se assim abranger 
todo o concelho. 

NATACHA CUNHA

avançou a vereadora do Ambiente da Câ-
mara de Fafe, Márcia Barros.

Recorde-se que o Governo tinha alar-
gado o prazo dos trabalhos de gestão de 
combustível florestal até 31 de maio, de-
finindo que os autos de contraordenação 
emitidos ficariam sem efeito caso os res-
ponsáveis procedessem às limpezas até 
essa data.

“Depois de 1 de junho já foi verificado 
se as pessoas tinham efetivado a limpeza 
e temos boas notícias: dos 39 apenas 10 es-
tavam por limpar”, informou a vereadora.

“Quer dizer que os fafenses fizeram 
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PRECISA-SE
DE ELETRICISTAS

E AJUDANTES
Instalações Elétricas

Manutenções
Energias Renováveis

CONTACTOS: 
938291548/935156106

CONVENÇÃO DO PSD/FAFE MARCADA
POR APELO À UNIÃO E CRÍTICAS AO EXECUTIVO SOCIALISTA

FAFE SEMPRE INSATISFEITO COM AÇÃO DA IP
NO CORTE DA VARIANTE E DEMOLIÇÃO DA PONTE DE PASSOS

A 1ª Convenção Autárquica do PSD/
Fafe, que juntou militantes, sim-
patizantes e os sociais democra-

tas eleitos nos vários órgãos do município, 
ficou marcada por apelos à união interna 
do partido e críticas ao executivo socialista 
que gere a Câmara de Fafe.

O novo líder, Luís Silva, eleito em janei-
ro, explicou que esta foi a primeira ação do 
partido após “quatro meses de reorganiza-
ção interna”, avançando que em setembro 
vão iniciar périplos pelas freguesias para 
contactar no terreno com a população e 
perceber as suas necessidades, bem como 

visitar instituições e empresas para recolher 
contributos para o seu plano de ação. 

Luís Silva elencou o despovoamento e 
envelhecimento do norte do concelho, o 
atraso na construção da Zona Industrial 
de Regadas, e a não contemplação dos pa-
vilhões desportivos nas requalificações das 
duas escolas, como problemas fundamen-
tais para o PSD, que merecem mais atenção 
dos políticos. 

O vice-presidente da Comissão Política 
Concelhia, Manuel Carvalho, protagoni-
zou o discurso mais crítico ao executivo so-
cialista, apontando o dedo ao “clientelismo” 

e à “subsídio-dependência”, dizendo que “é 
fácil distribuir por alguns aquilo que é de 
todos”. 

“Em Fafe, em vez de se incentivar as pes-
soas a subir um degrau e ser menos depen-
dente do poder político instalado, dá jeito 
que desçam um degrau para serem mais 
um subsídio-dependente”, lançou, defen-
dendo que é preciso pensar no futuro com 
foco na criação de riqueza e não na “clien-
tela”.

Num apelo à união, considerou que “a 
semente para o futuro” esteve ali reunida, 
o “PSD puro, do trabalho”: “Somos uma 
pequena onda, mas seremos uma onda da 
Nazaré”.  

Também a deputada fafense Clara Mar-
ques Mendes afirmou ser fundamental que 

“esta família se junte fora das campanhas 
eleitorais”. “É assim que se faz política, a 
dialogar e falar dos problemas da terra. Por-
que o PSD é de facto uma alternativa para 
Fafe”, concluiu. 

Ausência notada foi a de Eugénio Mari-
nho, o vereador eleito pelo partido. 

NATACHA CUNHA

A ntero Barbosa deu conta, em re-
união do executivo municipal, da 
insatisfação dos vereadores do 

Fafe Sempre com a atuação da Infraestru-
turas de Portugal (IP) no corte da variante 
da EN206, entre o Nó de Santo Ovídio e o 
Nó de Fornelos, e na demolição da Ponte 
de Passos. 

“Não tinham o direito de proceder à sua 
demolição sem consultar a câmara sobre o 
interesse da sua salvaguarda e a câmara de-
veria ter perguntado antes qual o destino a 

“quase ultrapassados os 120 dias solicitados 
pelas Infraestruturas de Portugal para pro-
ceder às correções das anomalias até hoje 
não se verificar obra à vista”, aconselhando 
a câmara a “ser dura” com a IP para um 

“tratamento mais célere”.
Raul Cunha disse ter informação de 

que “o problema é mais grave do que pa-
recia”, uma vez que os “pilares do pontão 
estão mesmo partidos”.

NATACHA CUNHA

dar à ponte. Não nos parece aceitável que 
sejamos confrontados com o facto consu-
mado, sem sermos ouvidos no momento 
da decisão”, considerou.

O presidente da câmara, Raul Cunha, 
lembrou que se trata de um processo com 
mais de dez anos em que a questão sempre 
foi a da segurança, não se tendo falado em 
preservar a ponte, que disse ser um imóvel 
que não está classificado. 

Quanto ao corte da variante, o Fafe 
Sempre manifestou a sua indignação por 



729 JUNHO 2018
EXPRESSO DE FAFE

SOCIEDADE

PUB

ALBUFEIRA DA QUEIMADELA
INICIA ÉPOCA BALNEAR COM RENOVAÇÃO
DA BANDEIRA DE ACESSIBILIDADE 

INSTALAÇÃO DE ECO-BARREIRA
NO RIO FERRO ASSINALA
DIA MUNDIAL DO AMBIENTE 

A abertura oficial da época balnear na 
praia fluvial da Albufeira da Quei-

madela, que recebeu por mais um ano a 
bandeira de acessibilidade, está marcada 
para 1 de julho e prolongar-se-á até 16 de 
setembro, com meios de vigilância duran-
te todo este período.

Segundo a vereadora do Ambiente da 
Câmara de Fafe, Márcia Barros, a épo-
ca balnear foi preparada assegurando as 
condições regulamentares que atribuem 
a bandeira de acessibilidade e zelando pe-
las condições da qualidade da água, que 

“se têm mantido excelentes ao longo dos 
últimos anos”.

O O Município de Fafe vai colocar 
uma eco-barreira no Rio Ferro, que 

terá como objetivo a captação, a título ex-
perimental, de plásticos e outros resíduos 
presentes nas linhas de água.

A iniciativa está agendada para 2 de ju-
lho, pelas 10h00, junto à Fábrica do Ferro, 
e irá assinalar o Dia Mundial do Ambien-
te, após adiamento devido às condições 
climatéricas.

A ação conta com a parceria da Secção 
de Prevenção Criminal e Policiamento 
Comunitário do Destacamento da GNR 
de Fafe e da Cercifaf, entidade que cons-
truiu a eco-barreira.

“De acordo com as análises efetuadas 
pela Agência Portuguesa do Ambiente/
Administração da Região Hidrográfica 
do Norte, a qualidade da água determina 
que a Praia Fluvial da Albufeira da Quei-
madela possui uma classe/estatuto de ex-
celente”, garantiu ao Expresso de Fafe.

A bandeira “Praia Acessível – Praia 
para Todos” assegura que a zona cumpre 
as condições que viabilizam a sua utiliza-
ção, com segurança, conforto e a maior 
autonomia possível, por todas as pessoas, 
independentemente da sua idade, dificul-
dades de locomoção ou outras incapaci-
dades.

NATACHA CUNHA

“O simbolismo desta ação não se en-
cerra na colocação da eco-barreira e na 
comemoração de uma data, mas preten-
de, igualmente, traçar linhas de atuação 
em matéria da educação e sensibilização 
ambiental”, lê-se no comunicado do mu-
nicípio.

A autarquia espera que esta ação con-
creta encoraje e motive “para a necessida-
de de mudança de atitudes e a adoção de 
comportamentos sustentáveis no quoti-
diano das comunidades educativas e da 
população em geral”.

NATACHA CUNHA
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FAFE COM MENOS 254 
DESEMPREGADOS 
FACE AO INÍCIO
DO ANO

A s últimas estatísticas divulgadas pelo 
Instituto de Emprego e Formação 

Profissional (IEFP) revelam que o desem-
prego tem descido ao longo do ano no 
concelho de Fafe, registando-se no final do 
mês de maio menos 254 desempregados 
face ao início de 2018.

Recorde-se que o ano de 2017 fechou 
com 2411 inscritos nas listas de desempre-
go, número que baixa para os 2157 no final 
do mês de maio último.

Abril foi o mês que registou uma que-
bra mais significativa no número de de-
sempregados, de 149. Nestes primeiros cin-
co meses do ano, a exceção à tendência de 
queda do desemprego foi o mês de janeiro, 
que registou um aumento de 93 inscritos. 

Em relação ao período homólogo, maio 
de 2018 registou menos 184 inscritos no 
IEFP. No final de maio do ano transato, 
2341 figuravam nas listas dos desemprega-
dos, valor que desce para 2157 no mesmo 
período deste ano. 

A taxa de desemprego continua a ser 
mais incidente na faixa etária dos 35 aos 54 
anos e no grupo com o 1.º ciclo do ensino 
básico como nível de escolaridade.

Dos 2157 desempregados inscritos no 
IEFP no final de maio, 941 são homens e 
1216 são mulheres. Mais de metade está de-
sempregado há menos de um ano e cerca 
de 15% procura o primeiro emprego.

 NATACHA CUNHA 

FAFE VAI RECEBER COMEMORAÇÕES
DO DIA DA UNIDADE DO COMANDO
TERRITORIAL DE BRAGA DA GNR

CÂMARA DE FAFE COLOCA EM HASTA PÚBLICA 
ATRIBUIÇÃO DO BAR DA PRAÇA

F afe vai receber as comemorações 
do Dia da Unidade do Comando 
Territorial de Braga da GNR, no 

próximo dia 24 de novembro.
O anúncio foi feito pelo presidente da 

Câmara de Fafe, Raul Cunha, durante a 
visita do Ministro da Administração In-
terna ao Centro de Meios Aéreos de Fafe.

A Câmara Municipal de Fafe colo-
cou em hasta pública a atribuição 
do direito de ocupação do espaço 

Bar da Praça, situado na Praça 25 de Abril. 
O ato público de abertura das propostas 

recebidas e licitação entre os concorrentes 

“Pela primeira vez, a celebração do Dia 
da Unidade do Comando Distrital sai de 
Braga para vir para Fafe. É para todos os 
fafenses motivo de orgulho”, avançou o 
edil. 

O Dia da Unidade é a celebração do 
aniversário do Comando Territorial da 
GNR, marcado por uma cerimónia mili-

tar, em que são condecorados militares e 
civis do Comando. 

“Estamos a preparar uma cerimónia 
digna, que vai marcar Fafe e a GNR para o 
futuro”, adiantou Raul Cunha, que apro-
veitou o momento para convidar Eduardo 
Cabrita a estar presente na cerimónia. 

NATACHA CUNHA
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terá lugar nos Paços do Concelho, no dia 2 
de julho, pelas 15h00. As propostas deverão 
ser entregues até ao último dia útil anterior.

Segundo o edital publicado, a hasta pú-
blica terá como base de licitação quinhentos 
euros (com lanços mínimos de cinquenta 

euros), valor correspondente ao montante 
mensal a pagar pelo adjudicatário.

A adjudicação será feita a quem ofereça 
o valor mensal mais elevado pela ocupação, 
sendo o prazo de adjudicação de cinco anos, 
renovável por períodos de um ano, até ao 
máximo de duas renovações, lê-se no docu-
mento. 

O espaço do Bar da Praça tem uma área 
interior de 91 metros quadrados e cerca de 
97 metros quadrados de área exterior desti-
nada a esplanada.

Segundo o caderno de encargos, a aber-
tura ao público deverá ocorrer no prazo má-
ximo de 30 dias após celebração do contrato. 

NATACHA CUNHA
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5ª MARCHA NOTURNA DO PIRILAMPO MÁGICO 
ILUMINOU AS RUAS DE SOLIDARIEDADE ASAE FAZ NOVA 

DOAÇÃO EM FAFE

P elo quinto ano consecutivo, a Cercifaf 
promoveu a “Marcha Noturna Piri-

lampo Mágico”. 
Cerca de 1.000 participantes juntaram-

-se à iniciativa que, em ambiente festivo, 
percorreu as principais artérias da cidade, 
tendo como partida e chegada a Praça das 
Comunidades, animada pelo grupo de 
bombos da instituição e pela Academia de 

Dança Nun’Álvares.
O momento voltou a ser de solida-

riedade e apoio para com as pessoas com 
deficiência, ao integrar a Campanha Piri-
lampo Mágico 2018, com o objetivo de an-
gariação de fundos para a Cercifaf.

No final da marcha, foram entregues 
os prémios relativos aos passatempos pro-
movidos pela instituição, nomeadamente 

A Autoridade de Segurança Alimentar 
e Económica (ASAE) vai fazer uma 

nova doação de bens à Santa Casa da Mi-
sericórdia de Fafe, no âmbito da sua polí-
tica de responsabilidade social, informou 
a instituição.

A cerimónia está marcada para as 
15h30 de 4 de julho, no salão nobre da ins-
tituição fafense, na presença do inspetor-
-geral da ASAE, Pedro Portugal Gaspar.

Esta será a terceira doação este ano 
daquela autoridade em Fafe, depois de ter 
doado, em janeiro, 540 artigos de vestuá-
rio à Santa Casa da Misericórdia de Fafe e 
à Cercifaf, e, em abril, 600 artigos de ves-
tuário às mesmas associações.

Os bens provêm de apreensões efetua-
das no âmbito das competências de fisca-
lização da ASAE e são, para o inspetor-ge-
ral, uma forma de “transformar o ilícito 
em lícito, o mal em bem”.

PUBPUB
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IDA

 NATACHA CUNHA 

o que desafiou as crianças do concelho a 
imaginar a nova imagem do Pirilampo 
Mágico, ganho pela Escola EB 2,3 de Silva-
res.

Este ano, excecionalmente, a campa-
nha terá uma segunda fase na primeira 
quinzena de outubro. 

NATACHA CUNHA
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EMOÇÃO E FÉ ESPERADAS
NA MAJESTOSA PROCISSÃO DE NOSSA SENHORA DE ANTIME

A LENDA
POR DETRÁS
DO CULTO...

U ma majestosa procissão, ponto 
alto das comemorações das Fes-
tas em Honra de Nossa Senhora 

de Antime, é esperada a 8 de julho, num 
momento único carregado de fé e emoção 
para milhares de crentes que neste dia visi-
tam a cidade em verdadeira romaria. 

A tradição cumpre-se no segundo do-
mingo de julho e inicia com duas missas 
solenes que antecedem a saída da procis-
são, celebradas na Igreja Paroquial de An-

“Conta a tradição que uma imagem da Virgem teria aparecido no Monte de S. Jorge, em local disputado pelas duas freguesias 
limítrofes, Fafe e Antime. Após longa animosidade, as populações das duas localidades chegaram a um acordo: a imagem de 
Nossa Senhora de Antime permaneceria todo o ano na Igreja de Antime mas, no dia da sua festa, os homens de Antime viriam 
trazê-la ao limite da paróquia, ao romper da alva. Aí, os de Fafe a levariam para a sua Vila, onde a festejariam até ao pôr-do-sol, 
altura em que a pesadíssima imagem voltaria à sua residência habitual”. 

ARTUR COIMBRA, EM “FAFE, A TERRA E A MEMÓRIA”. 

time, pelas 8h15, e na Igreja Nova de S. José, 
às 9h00.

Um dos momentos de maior comoção 
para os fiéis acontece pelas 10h30, com o 
encontro das imagens de Nossa Senhora 
da Misericórdia (vinda de Antime) e Nos-
sa Senhora das Dores (vinda de Fafe), na 
ponte de S. José, a fronteira entre as duas 
freguesias. Frente a frente, as imagens saú-
dam-se com uma pequena vénia, acom-
panhadas por uma simbólica largada de 

pombos, ao som do bater de palmas e cân-
ticos à padroeira. 

São milhares, muitos não contendo as 
lágrimas, e alguns de pés descalços ou até 
de joelhos em cumprimento de promessa, 
que participam na procissão demonstran-
do fé e devoção, seguindo daí em peregri-
nação até à Igreja Nova de S. José, onde 
é celebrada uma missa à chegada, pelas 
12h15.

Antes disso, há a passagem pelos Paços 

do Concelho, cerca das 11h15, onde os res-
ponsáveis autárquicos cumprimentam as 
autoridades religiosas, com uma simbólica 
largada de pombos e sessão de fogo.

Às 18 horas, a procissão de Nossa Se-
nhora da Misericórdia sai da Igreja de S. 
José e regressa a Antime, numa cerimónia 
marcada pelo adeus e pela certeza de que 
a padroeira, cumprindo a tradição e como 
dita a lenda, visitará a cidade de Fafe para o 
próximo ano.

NATACHA CUNHA
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O APELO À TRADIÇÃO NAS FESTAS DO CONCELHO
ENCONTRO DE COROS

XV MOSTRA DE FOLCLORE

DESFILE DE MODA
E CONCURSO DE VESTIDOS DE CHITA 

FADOS DE COIMBRA

DESFILE E DESPIQUE
DE BANDAS FILARMÓNICAS

MARCHA LUMINOSA 

O Arciprestado de Fafe promove, a 6 e 7 de julho, sexta-feira e sábado, o 39º Encontro 
Anual dos Grupos Corais Litúrgicos, no âmbito da Festa de Nossa Senhora da Misericór-
dia. A iniciativa é de entrada livre e decorre a partir das 21h30, na Igreja Nova de S. José.

O palco da Praça 25 de Abril vai receber a XV Mostra de Folclore de Fafe, no sábado, dia 
7, a partir das 21h30. Ao anfitrião Rancho Folclórico de Fafe juntam-se vários grupos de 
folclore, de diferentes pontos do país. 

O Concurso de Vestidos de Chita integra pelo quarto ano as comemorações das Festas 
do Concelho, recuperando uma tradição de há décadas. Ao concurso, junta-se um desfile 
com diversas peças de vestuário e calçado do comércio local, este ano com a presença da 
atriz e modelo Oceana Basílio, a partir das 22h00, na Rua António Saldanha.

Os Fados de Coimbra, que habitualmente encerram o primeiro dia das Festas do Con-
celho, vão dar vida este ano ao renovado Parque 1º de Dezembro, junto da Indaqua, pelas 
24h00 do dia 6, sexta-feira.

O tradicional Desfile e Despique das Bandas Filarmónicas de Golães e Revelhe é no do-
mingo à tarde, a partir das 15h00, na Rua António Saldanha. Mais tarde, perto das 21h30, 
as bandas juntam-se para uma arruada, na Praça 25 de Abril, abrilhantando as Festas da 
Cidade até às 24h00.

Como é tradição, a marcha luminosa encerra as festas do concelho, na segunda-feira, a 
partir das 23h00, com o desfile de diversos carros alegóricos, muita música, dança e ani-
mação. Antes, no centro da cidade haverá animação de rua e, no Jardim do Calvário, um 
espetáculo pirotécnico.
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PAULO CARVALHO
É O CABEÇA DE CARTAZ DAS FESTAS DO CONCELHO

‘GEOMETRIAS DA LIBERTAÇÃO:
EXODUS’ APRESENTADO NA IGREJA NOVA

A s Festas de Nossa Senhora de 
Antime, que este ano decorrem 
durante quatro dias, de 6 a 9 de 

julho, vão ter um programa diversificado 
que abrange música, folclore, desfiles e a 
marcha luminosa, para além do programa 
religioso, anunciou o Município de Fafe.

Um “cartaz para todos os gostos” que 

A Igreja Nova de S. José vai receber, a 5 
de julho, a apresentação de ‘Geome-
trias da Libertação: exodus’, da can-

tautora fafense Celina Tavares, do pianista 
José Miguel Costa e de José Rui Rocha. 

A performance, com início marcado 
para as 21h30, pretende ser uma proposta 
cultural no contexto da festa de Nossa Se-
nhora da Misericórdia e tem entrada livre.

Segundo os autores, esta performance 
“propõe-se habitar a interrogação, o dentro, 
propõe-se à escuta, propõe-se como mani-

este ano tem como destaque o cantor por-
tuguês Paulo Carvalho, conhecido pela 
canção “E Depois do Adeus”, que foi senha 
para a Revolução dos Cravos. O espetáculo 
será no sábado, 7 de julho, na Praça Márti-
res do Fascismo, e culminará com um es-
petáculo piromusical que promete trans-
formar os céus de Fafe numa mancha de 

cor e movimento. 
O arranque das festividades está mar-

cado para sexta-feira, 6 de Julho, com a 
inauguração das iluminações decorativas, 
pelas 21h00, e a corrida Fafe a Cores, que 
leva os participantes por cinco quilóme-
tros de animação pelas principais artérias 
da cidade. A programação dirigida aos jo-

vens continua à noite, na Arcada, onde o 
palco se abre para Noidz, Los Bandidos e 
a Dupla Mete Cá Sets. A noite de sábado 
também tem programação especial para 
os jovens, com dj Nino e Karetus.

No segundo dia de festas, sábado, a ma-
nhã começa com a Arruada de Bombos e 
Gigantones de Fafe pelas ruas da cidade e, 
depois, um Passeio de Vespas pelas Serras 
de Fafe, organizado pelo Vespa Clube de 
Guimarães.

Em comunicado, o presidente da Câ-
mara de Fafe, Raul Cunha, sublinhou a 
aposta “num programa para todos os gos-
tos e todas as idades”, lembrando que estas 
são festas com um “significado especial 
para os fafenses”. 

“Queremos que, durante estes dias, Fafe 
esteja em festa. Esta é uma celebração de 
todos e estamos certos que temos cor-
respondido às expectativas dos fafenses 
que, no segundo fim de semana de julho, 
acorrem à cidade para confraternizar e vi-
ver momentos de alegria e animação. São 
também muitos os emigrantes que nos 
visitam por esta altura e, por isso, a nossa 
preocupação em os ‘bem receber’”, referiu. 

O edil deixou o convite “a todos para 
que se juntem a nós e celebrem connosco 
as maiores festas do concelho”. 

NATACHA CUNHA

festação outra do silêncio, como coordena-
da múltipla, como convocação”. 

“Partindo do segundo livro do Penta-
teuco: o livro do Êxodo, estabelecemos um 
encontro [em]possível – a fuga do Egipto, 
a libertação de um povo vilipendiado em 
diálogo com os recentes movimentos mi-
gratórios, vergonha das vergonhas, ruína 
da dignidade. Uns e outros querem uma 
terra prometida, um paraíso de sonho”, 
avançam, convidando o público a assistir.

NATACHA CUNHA
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‘VIVA A JUSTIÇA DE FAFE’
NAS MARCHAS DE S. JOÃO DOS LEÕES DO FERRO

A folia do S. João, com a tradicional 
cascata e o cheiro a sardinha assa-
da e a manjerico, voltou a invadir 

o Bairro da Fábrica do Ferro, a 22 e 23 de 
junho, este ano com as marchas populares 
a homenagearem a “Lenda da Justiça de 
Fafe”. 

Cerca de cem elementos, entre mar-
chantes, músicos e organização, participa-
ram neste ponto alto do arraial, que colo-
riu e encheu o bairro de história e cultura 
fafenses.

A marcha contemplou a recriação da 
lenda, com o momento em que o Viscon-
de de Moreira de Rei, político influente no 
concelho e homem de bem, é afrontado 
por um Marquês que lhe chega a chamar 
“cão tinhoso”, terminando o conflito com 
um duelo em que o ofendido escolhe como 
arma o varapau, ao invés de espadas ou 
pistolas. Não faltou na marcha uma de-
monstração desta arte do jogo do pau, a 
terminar em coro com um “Viva a Justiça 
de Fafe!”.

Segundo a organização dos Leões Fer-
ro, as festas foram um sucesso: “Verifica-
mos a maior afluência de público de que há 
memória para ver ‘in loco’ as nossas novas 
roupagens, numa marcha revigorada e re-
novada com elementos novos, mais mar-
chantes e a presença prestimosa do jogo do 
pau”.

No próximo dia 26 de julho, a coletivi-
dade completa o 40º aniversário. 

NATACHA CUNHA

RESTAURADORES
DA GRANJA
FESTEJAM
O S. PEDRO 

D epois das festas de Santo António 
e de S. João, é a vez do bairro da 

Granja homenagear o S. Pedro, a 29 e 30 
de junho.

Com organização do grupo Restau-
radores da Granja, os dois dias de festa 
popular começam na sexta-feira, pelas 
21h00, com uma arruada pelo Grupo de 
Bombos da ARCO, de Santo Ovídio. Se-
gue-se a inauguração da cascata e um 
concerto com “Factor K”.

No sábado, há missa na Capela da 
Nossa Senhora de Fátima, às 21h00, em 
homenagem a S. Pedro e sócios falecidos, 
seguida de uma procissão de velas com a 
imagem de S. Pedro acompanhada pela 
Fanfarra dos Escuteiros de Estorãos. 

Pelas 22h30 tem início o arraial, com 
a típica sardinha assada, frango, bifanas, 
caldo verde e bom vinho, acompanhados 
pela música da Banda Nova Geração.

 NATACHA CUNHA 
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TALHOS PAVIR  
A APOSTA NA QUALIDADE
E NO BOM ATENDIMENTO

VIDRARIA DE FAFE 
COMPLETA 40 ANOS

DE EXPERIÊNCIA
NO PRÓXIMO ANO

PALAVRAS 
PARALELAS 

FAZ CRESCER
O SEU NEGÓCIO, 

CRESCENDO CONSIGO

A Ortopedia Peixoto é uma empresa se-
diada há quase três décadas na cidade 
de Fafe, com grande experiência na co-
mercialização de produtos ortopédicos, 
geriátricos, hospitalares, de higiene pes-
soal, apoio à mobilidade e ajudas técnicas. 

Com uma vasta gama de produtos, 
para responder às necessidades de cada 
pessoa, sustenta uma relação apadri-
nhada pelas melhores marcas do mer-
cado, algumas em exclusividade. 

“A nossa missão é manter a confiança 
dos nossos clientes, por isso apostamos 
na formação contínua e na oferta das 
melhores soluções, ao melhor preço”, 
garante o gerente, Marco Rodrigues.

Tendo como objetivo ajudar a ultra-
passar barreiras, sejam elas quais forem, 

Os Talhos Pavir surgiram há menos de 
três anos, mas contam já com dez lojas 
espalhadas por Fafe, Guimarães, Pe-
nafiel, Paredes, Lixa, Braga, e, breve-
mente, Trofa. 

A aposta na qualidade das carnes e no 
produto nacional é o segredo deste cres-
cimento, que teve como ponto de partida 
a cidade de Fafe. 

“Acima de tudo trabalhamos com pro-
dutos bons, que vamos buscar direta-
mente ao produtor. Essa é a nossa prin-
cipal preocupação”, explica o gerente da 
empresa, Renato Fernandes.

Proporcionar um preço acessível e 
um atendimento personalizado, que vá 
de encontro às necessidades do cliente, 
é também foco da empresa. Todos os 

A Palavras Paralelas nasceu em 2013, 
vocacionada para a comunicação e publi-
cidade, área que tem vindo a desenvolver 
junto de um número crescente de clien-
tes, cada um encarado de forma única, 
com as suas características e especifici-
dades. 

A aposta é a personalização, com a 
criação das soluções e estratégias comu-
nicativas mais eficazes que visem atingir 
objetivos precisos e concretos, proje-
tando uma imagem positiva do cliente 
através dos mais variados suportes de 
comunicação.

Entre brindes promocionais perso-
nalizados, trabalhos gráficos, layout e 
decoração de espaços comerciais, entre 

Prestes a completar 40 anos de expe-
riência no mercado do vidro, a Vidraria 
de Fafe trabalha com diferentes tipos de 
materiais, que transforma ao gosto e me-
dida dos clientes.

Desde vidros interiores a exteriores; 
transparentes, foscos ou impressos; la-
minados, temperados ou duplos, estes 
servem diferentes fins, como janelas, 
portas, guardas, fachadas ou decoração 
variada.

Como complemento ao trabalho vi-
draceiro, a empresa faz ainda serralha-
ria de alumínio, na execução e aplicação 
de portas e janelas e conta com a única 
mesa de corte de vidro laminado na zona 
de Fafe.

“Somos uma empresa com provas 
dadas, obras feitas e experiência que 

comercializa desde camas articuladas, 
cadeiras manuais e elétricas, platafor-
mas elevatórias para escadas interiores 
e exteriores, e equipamentos cirúrgicos, 
até meias de descanso e elásticas, cal-
çado ortopédico e palmilhas por medida, 
cintas e fraldas para bebés e adultos.

Para comodidade do cliente, a empre-
sa faz demonstrações ao domicílio e or-
çamentos grátis, bem como assistência 
técnica a equipamentos mesmo fora da 
garantia. 

E como orgulha-se em oferecer o 
melhor serviço, estabelece parcerias 
com empresas especialistas, onde todo 
o know how é colocado à disposição do 
cliente.

cerca de quarenta funcionários recebem 
formação, que lhes dá os conhecimentos 
necessários para o melhor atendimento, 
seja em loja ou no serviço de entrega ao 
domicílio. A isso, alia-se o Cartão Cliente, 
que permite aos clientes acumular pon-
tos que dão descontos.

“Ainda que o mercado seja ainda pe-
queno, começamos a trabalhar com pro-
dutos biológicos, nomeadamente frango 
biológico, e porco de referência nacional”, 
avança o gerente. 

Para o responsável, a aposta em 
carne de qualidade certificada, com ori-
gem em animais alimentados à base de 
cereais e com melhores condições de 
criação, é essencial para uma carne sa-
borosa e suculenta.

outros, a empresa garante todo o proces-
so, desde a criação dos conteúdos até à 
produção.

Em dezembro de 2015, a Palavras Pa-
ralelas decidiu desbravar caminho na in-
formação, com a criação do Expresso de 
Fafe, um jornal mensal com distribuição 
gratuita de 3.000 exemplares que tem 
merecido o reconhecimento dos leitores, 
pelo seu compromisso para com a isen-
ção, rigor e verdade.

Para além do jornal impresso, marca 
também forte presença nas plataformas 
online (site, aplicação para smartphone/
tablet e redes sociais), com atualização 
diária sob o lema "Informação pela posi-
tiva”.

consideramos ser a nossa mais-valia”, 
avançam os gerentes, César Andrade e 
Gualter Andrade.

A fusão da Vidraria de Fafe e da Vi-
drave, um espaço comercial em Riba 
de Ave, em 2013, foi ponto de viragem e 
crescimento, com a aposta num pavilhão 
no Monte da Pena, em Golães, que serve 
como armazém e local de produção.

“Conseguimos ter o nosso espaço e 
a matéria-prima dentro das nossas por-
tas, deixámos de estar dependentes de 
terceiros, conseguimos ter uma respos-
ta mais rápida e melhor servir o cliente”, 
garantem. 

Com esta união, mantêm-se as duas 
lojas como filiais de apoio ao cliente, onde 
este se pode dirigir para solicitar visitas 
em obra e orçamentação.

ORTOPEDIA 
PEIXOTO

HÁ QUASE TRÊS DÉCADAS 
A AJUDAR A ULTRAPASSAR 

BARREIRAS
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 ENTREVISTA

“DESPOVOAMENTO
É O MAIOR COMBATE A TRAVAR EM RIBEIROS”
Presidente da Junta de Ribeiros, depois de doze anos 
como secretário, José Novais vê no despovoamento o maior 
problema da freguesia, que diz ser urgente combater com 
medidas concretas. Em entrevista ao Expresso de Fafe, 
falou dos primeiros meses de mandato e dos planos para o 
futuro, centrados na fixação dos jovens, na preocupação com 
os idosos e na projeção da freguesia.

E xpresso de Fafe: Depois de 12 anos 
como secretário, assume o cargo de 
presidente. Como foi dar este passo?

José Novais: Aconteceu com naturali-
dade. A presidente, a engenheira Sandra, já 
não se podia candidatar mais, eu era o se-
gundo da lista e falando com a população 
vi que tinha condições para ser o próximo 
presidente. Candidatei-me, fui eleito e aqui 
estou. Não pensei que fosse tão trabalhoso. 
A freguesia precisa de muita atenção, mas 
estes primeiros meses têm corrido bem, es-
tamos a aplicar as nossas ideias e os projetos 
estão a ser lançados. No fundo, é uma conti-
nuidade, com a ex-presidente como secretá-
ria e mantendo o Ricardo Rodrigues como 
tesoureiro. Funcionamos bem enquanto 
equipa.

EF: Que ações são já visíveis deste mandato?
JN: Estamos a fazer um Centro de Con-

vívio, em parceria com a IPSS, que quere-
mos que se venha a transformar num Cen-
tro de Dia, porque a parte norte do concelho 
está muito carente nas valências da terceira 
idade. Terminamos as obras, agora vamos 
adquirir o material necessário e ajudar a 
associação a trazer utentes para as instala-
ções. Temos pessoas muito isoladas, com 
muita idade e a viver sozinhas. Precisamos 
do Centro de Convívio como de pão para a 
boca. Depois, recuperamos o campo de fu-
tebol e estamos a tentar que o Grupo Cultu-
ral e Recreativo de Santa Maria de Ribeiros 
retome as suas atividades. A nível de trans-
porte escolar, este ano conseguimos isentar 
todos os miúdos, apoiando as famílias que 
estão muito sobrecarregadas. Temos tam-
bém tido as atividades típicas, como conví-
vios e passeios.

EF: Qual o grande projeto que pretende lan-
çar em Ribeiros?

JN: Um dos grandes problemas da fre-
guesia é o despovoamento. Queremos não 
só dar conforto e qualidade de vida aos ri-
beirenses, mas também que surjam novos 
casais que venham para a freguesia, e isso 
implica muito afinco da nossa parte. O nos-
so grande projeto é fazer um loteamento 

para que os jovens de Ribeiros possam cons-
truir aqui. O PDM que tivemos durante 
estes anos martirizou muito a freguesia. A 
última revisão contemplou um doce, temos 
um local para fazer um loteamento, mas 
acho que deviam haver mais zonas para 
construção. 

EF: O que falta para ser lançada a primeira 
pedra?

JN: Já temos o projeto feito, agora temos 
o problema de financiamento do loteamen-
to. Nós não temos capacidade, vamos tentar 
que o município nos ajude a encontrar uma 
solução para que o projeto seja possível. Tan-
to o presidente do município como a oposi-
ção têm mostrado boa vontade política para 
nos ajudar e compreendem o grande pro-
blema da freguesia. Agora falta dar o passo 
de execução. Estou convicto que vamos ter 
a ajuda necessária. Ribeiros precisa de des-
criminação positiva, de um investimento 
direto. Estamos num momento vital: ou 
atuamos já ou perdemos a freguesia, por-
que temos uma população muito envelhe-
cida e poucos casais ficaram depois da crise, 
emigraram. Vamos tentar, com essas áreas 
construtivas, mantê-los por cá. Tenho um 
grande desgosto em ver jovens de Ribeiros 
a morarem noutras freguesias, porque aqui 
não tinham casa para arrendar.

EF: Que objetivos tem para este mandato?   
JN: Passa por concretizar três vertentes: 

a primeira é a fixação dos jovens, com o tal 
loteamento; a segunda é fazer uma estrutu-
ra social virada para a terceira idade, com a 
criação do Centro de Convívio; e a terceira 
é dar visibilidade à freguesia, com a criação 
de um ex-líbris que projete Ribeiros, que 
seja motivo para ser visitado e escolhido 
para morar, até porque é um local muito bo-
nito, sossegado e seguro. Esse ex-líbris seria 
um moinho de azeite junto ao rio, que está 
localizado mesmo no centro da freguesia, 
junto da antiga escola. A ideia é adquirir o 
moinho, recuperá-lo e associar a realização 
de um festival que crie à sua volta dinamis-
mo e festividade. As conversações para o 
negócio têm sido muito difíceis, mas espero 
concretizá-lo brevemente. Queremos tam-

bém apoiar a criação de um livro histórico 
sobre Ribeiros e criar um site para divulgar 
a freguesia e possibilitar uma ‘Junta digital’.

EF: Pretendem assim afirmar a freguesia? 
JN: Queremos mostrar que temos a nos-

sa identidade, temos tradição. Somos muito 
bairristas e orgulhamo-nos dos nossos an-
tepassados e da cultura que nos passaram, 
como a lenda da Bicha das Setes Cabeças 
que perpetuamos num monumento. Como 
somos pequenos, muitas vezes não temos a 
devida atenção das entidades. Por exemplo, 
somos ladeados pelas freguesias de Moreira 
de Rei e Estorãos, onde estão a colocar sa-
neamento básico, e nós estamos no meio 
e ainda não estamos comtemplados. Não 
consigo perceber o porquê de nos tornar-
mos um enclave no que ao saneamento diz 
respeito. Como posso criar o bem-estar aos 
ribeirenses e trazer gente para a terra se não 
tiver as infraestruturas básicas? Não enten-
do qual a discricionariedade. Já questionei 
as Águas do Norte e ainda estou à espera 
duma explicação. Voltarei à carga.

EF: São questões como essa que conduzem ao 
despovoamento da freguesia de que fala?

JN: É uma luta diária. Por exemplo, te-
mos que estar sempre a combater o supri-
mento de transportes públicos na freguesia. 
Dizem-me: olhe, vai acabar o transporte 
público porque não há gente. E eu digo que 
também não há gente porque não há trans-
porte público. Dizem-me que não vão es-
tender um ramal de água por mais 200 me-
tros porque não há ninguém, mas pode vir 
a haver. Tenho que estar constantemente a 
lutar por estas pequenas questões que estão 
muito relacionadas com o despovoamento. 
Penso que devíamo-nos unir — população, 
junta de freguesia, município, bem como 
as oposições — e ter uma visão estratégica 
para as freguesias. O despovoamento é o 
maior combate a travar em Ribeiros. Tudo 
passa por esse problema. Estou aqui para a 
luta.

EF: O que podem os ribeirenses esperar deste 
executivo no futuro?

JN: Podem esperar trabalho, porque so-
mos jovens com qualificações, com conhe-
cimentos e somos pessoas dinâmicas. É isso 
que nos caracteriza. Vamos dar tudo pela 
terra de Ribeiros e pelo povo.

 NATACHA CUNHA 
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ALUNOS
DO CONCELHO 
ENVIAM AJUDA
ÀS CRIANÇAS
DE S. TOMÉ
E PRÍNCIPE

O s alunos das escolas do concelho 
de Fafe pertencentes aos Agrupa-

mentos de Montelongo e Professor Carlos 
Teixeira, bem como o Colégio de Fornelos, 
uniram-se para contribuir para o Banco 
de Leite de S. Tomé e Príncipe. 

Ao todo conseguiram reunir cerca de 
700 embalagens de leite de substituição 
em pó e farinhas láteas destinadas às 
crianças daquele país africano, contando 
com o apoio do Município de Fafe para o 
transporte. 

O desafio foi lançado por Frei Fernan-
do Ventura, o franciscano capuchinho e 
1º Embaixador do Terra Justa, que partiu 
para a ilha do Príncipe no âmbito da ação 
deste Banco de Leite. 

 NATACHA CUNHA 

LUÍS DA CRUZ É O MELHOR ALUNO
DE VIOLONCELO A INGRESSAR
NA ESCOLA SUPERIOR DE MÚSICA DE LISBOA

O aluno da Academia de Músi-
ca José Atalaya, Luís Freitas 
da Cruz, é o melhor aluno de 

Violoncelo a ingressar este ano na Escola 
Superior de Música de Lisboa. 

“Este ano, a Escola Superior de Música 
de Lisboa aceitou quatro violoncelistas, 
dos quais dois são desta academia, tendo 
a melhor prova de acesso sido a do Luís”, 
disse ao Expresso de Fafe o diretor da aca-
demia, José Manuel Machado. 

Luís da Cruz, que termina este ano 
o Ensino Secundário, deixando assim o 
Regime de Ensino Articulado com a Aca-
demia José Atalaya, venceu em junho a 1ª 
edição do Concurso de Violoncelo “Fun-
dation CelloLéon”, que decorreu em León, 
destinado a jovens violoncelistas de Espa-
nha e Portugal. 

Para além do 1º prémio do concurso, 
na categoria até os 18 anos, que lhe vale 
um “arco de estudo” no valor de 1.500€, 

dois jogos de cordas e uma bolsa de ma-
trícula e alojamento para um módulo do 
curso de verão celloLEON 2018, o jovem 
venceu ainda um prémio especial do con-
curso, concedido pelo júri a um candida-
to escolhido entre todas as categorias, que 
lhe concede um concerto como solista 
com a Camerata Clássica de Ponferrada.

NATACHA CUNHA
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ECO FESTIVAL TERRA MÃE
COM TRÊS DIAS DEDICADOS
À SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL FESTIVAL SANTO ROCK REGRESSA

A SANTO OVÍDIO, A 27 E 28 DE JULHO

O Eco Festival Terra Mãe está de 
regresso a Fornelos, a 20, 21 e 22 
de julho, com mais de quinze 

concertos e diversas atividades de sensibi-
lização para a sustentabilidade ambiental, 
mantendo o lema “três dias para mudar o 
mundo, três dias para mudar de vida”.

Durante o dia, as atividades são dire-
cionadas para crianças, adultos e famílias, 
com oficinas, jogos tradicionais, yoga, me-
ditação, showcookings, palestras e parti-
lhas; a par com um espaço de feira e o es-
paço dos curadores, com terapias naturais 
e alternativas.

O Festival Santo Rock está de re-
gresso a Santo Ovídio, nos dias 
27 e 28 de julho, para a a 9ª edi-

ção do festival, organizado pela Associa-
ção Recreativa e Cultural de Santo Ovídio 
(ARCO). 

Na sexta-feira, dia 27, atuam os braca-
renses Bed Legs, cuja música é marcada 
por uma constante "tertúlia" entre uma 
voz de charme e um power trio de inter-
venção. Sobem ainda ao palco o groove dos 
Killadelphia e a banda de rock alternativo 
de Cabeceiras de Basto, Zekesperience. 

À noite, as atividades dão lugar aos 
concertos, com destaque para os Mercado 
Negro como cabeça de cartaz, no dia 20, e 
Dani Lança, um músico que ultimamen-
te faz a abertura dos concertos de Manu 
Chao, no dia 21.

Pelo festival vão passar ainda nomes 
como Elephant Step, Terra Livre, Rosa 
Mimosa e Sus Mariposas, Progeto Aparte, 
Radio Bomba, Cabra Çega, Anaidcram, Al-
lantantou, Tropikaoz, Mariana Root, Tu-
pimambo, Eye Color Dreams, Danças do 
Mundo e Tupimambo.

NATACHA CUNHA

No sábado, dia 28, é a vez da banda vi-
maranense Odd Switch trazer o ‘nu metal 
e o metalcore’ a Santo Ovídio. Em palco 
estarão ainda os Panic Resort e a banda 
portuense Blame Zeus, com influências de 
blues, metal, rock progressivo e alternativo.

O festival conta ainda com os Coletive 
Friends — dj. Marin e dj. Alex.n.dr.

“A 27 e 28 de julho, todos os caminhos 
vão dar a Santo Ovídio”, convida a organi-
zação, lembrando que a entrada no festival 
e o campismo são gratuitos.

NATACHA CUNHA
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“CAMILO EM PASSOS” CELEBROU 158 ANOS
DA PASSAGEM DO ESCRITOR PELA FREGUESIA

CAMÕES LEVA POESIA
E PORTUGALIDADE AOS CENTROS DE CONVÍVIO

P assos celebrou os 158 anos da pas-
sagem de Camilo Castelo de Bran-
co pela freguesia, com um progra-

ma cultural, de 1 a 3 de junho, que se revelou 
um sucesso para a organização, a cargo da 
junta de freguesia, pela envolvência criada. 

Um “Jantar Camiliano”, que juntou 
cerca de 350 pessoas, fez regressar o escri-

PUB

tor romântico e algumas personagens das 
“Memórias de Cárcere” à Quinta do Pom-
bal. Dezenas de figurantes vestidos à época 
protagonizaram recriações e desfilaram 
depois rumo à Casa do Ermo, que foi pal-
co de um evento cultural em memória do 
escritor.

A 1 de junho, foi a vez das crianças mos-

trarem o “Mundo Mágico de Camilo”, com 
uma exposição de trabalhos.

No último dia, com os Restauradores 
da Granja percorreram-se os “Passos de 
Camilo”, numa caminhada que foi sur-
preendendo com pensamentos e poemas, 
recriação de cenários e quadros da época. 

NATACHA CUNHA

ROTARY CLUB
DE FAFE PROMOVEU 
3ª EDIÇÃO
DO “MÚSICA
NO PARQUE”

P elo terceiro ano consecutivo, o Rotary 
Club de Fafe promoveu o espetáculo 

“Música no Parque”, no parque da cidade. 
Este ano, a iniciativa teve como tema 

o “Fado e outras Lusitanidades”, trazendo 
a palco a fadista Liliana Macedo, acompa-
nhada pelos guitarristas Artur Caldeira e 
Daniel Paredes, a par com as atuações das 
Orquestras e Coros da Academia José Ata-
laya, e da Tuna da Universidade Sénior do 
Rotary Club de Fafe.

À semelhança dos últimos anos, a ini-
ciativa pretendeu apoiar uma causa soli-
dária, este ano a Íris, uma menina de oito 
anos com paralisia cerebral que luta para 
ser mais autónoma e melhorar a sua qua-
lidade de vida.

O evento resultou na angariação de 
dois mil euros, entregues durante a ceri-
mónia de transferência de tarefas da as-
sociação, que será presidida por Rodrigo 
Gonçalves no ‘ano rotário’ de 2018/2019. 
A solidariedade para com a menina pro-
longou-se num outro concerto — “Vamos 
Ajudar a Íris” — que angariou mais cerca 
de 4 mil euros.

 NATACHA CUNHA 

N o mês em que se celebra o Dia 
de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas, os 

participantes dos Centros de Convívio 
dinamizados pela Cruz Vermelha de Fafe 
recitaram o poema "Amor é fogo que arde 
sem se ver" de Luís Vaz de Camões e foram 
surpreendidos pelo próprio, numa inter-
pretação de Rui Rodrigues.

Recorde-se que são doze os centros de 
convívio abrangidos pela UNIR – Unidade 
de Intervenção e Recursos, num trabalho 
concertado entre município, Cruz Verme-
lha e juntas de freguesia, para promoção 
da cidadania e envelhecimento ativo dos 
residentes nas freguesias.

NATACHA CUNHA
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ACADEMIA DE DANÇA NUN’ÁLVARES
CONQUISTA BRONZE NO DANCE WORLD CUP

JUNTA DE FREGUESIA DE FAFE
VAI DISTINGUIR MÉRITO DOS FAFENSES

A equipa de Hip Hop sénior (gran-
des grupos) da Academia de Dan-
ça Nun’Álvares (ADN), orientada 

pelo professor David San, conquistou o 
bronze no ‘Dance World Cup 2018’, compe-
tição mundial de dança que decorreu em 
Sitges, Barcelona.

O grupo arrecadou o terceiro lugar en-
tre quinze equipas, apresentando-se em 
palco com o tema “Revolución”.

A ADN tinha apuradas mais qua-

A Junta de Freguesia de Fafe anunciou 
que vai distinguir as personalidades, 

instituições e organizações fafenses que 
mais se tenham destacado em cada ano, 
com a atribuição de Medalhas de Mérito 
da Freguesia. 

FO
TO

: R
O

D
AS

NUNO FERNANDES 
SAGRA-SE CAMPEÃO 
REGIONAL DE TRAIL 

CLUBE DE ATLETISMO 
DE FAFE COM VITÓRIA 
COLETIVA NOS TRILHOS
DA ABOBOREIRA

N uno Fernandes, do Clube de Atle-
tismo de Fafe, sagrou-se Campeão 

Regional de Trail, no escalão sénior. 
O circuito do Campeonato Regional 

de Trail de Braga foi composto por três 
provas: o Trail de Alvelos, o Trail Erdal e 
o Trail das Eiras. 

“No cômputo geral das três provas o 
nosso Nuno terminou no lugar mais alto 
do pódio, sagrando-se, assim, campeão 
regional. Parabéns Nuno! Um orgulho 
enorme”, expressou o clube.

O Clube de Atletismo de Fafe alcan-
çou uma vitória coletiva na prova 

principal de 30 quilómetros dos Trilhos da 
Aboboreira, em Amarante. 

Segundo o clube, para o mais alto lu-
gar do pódio a nível coletivo contribuiu o 
2º lugar da geral (1º do escalão sénior) de 
Nuno Fernandes, que terminou a prova 
ao sprint com o vencedor. Somaram-se as 
prestações de Rui Pedro Povo (10º da geral), 
Mário Castro (13º da geral) e Eusébio Fer-
nandes (23º da geral).

Nos 18 quilómetros, destaque para a 
vitória no escalão M40 de Nuno Lemos, 
com o 6º lugar da geral, prova que Rui 
Fernandes completou em 12º da geral. Na 
vertente mais curta, de 12 quilómetros, 
participaram Paulo Coelho (8º da geral) e 
Raquel Eusébio (10º lugar feminino).

 NATACHA CUNHA 
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tro equipas, que marcaram presença na 
competição. Em hip hop junior, (grandes 
grupos), alcançou o 12º lugar, com “Old is 
Gold”. A equipa de hip hop júnior/sénior 
(pequenos grupos) assegurou o 13ª lugar, 
com o tema “Waitress Time”. A mesma po-
sição foi alcançada pela equipa de contem-
porâneo ‘kids’ (pequenos grupos), com “Do 
outro lado do mar”. Com o tema “Liber-
dade”, a equipa de contemporâneo junior 
(grandes grupos) terminou em 16º lugar. 

Nas redes sociais, os representantes da 
academia mostraram-se satisfeitos com os 
resultados: “A ADN que ainda nem com-
pletou 3 anos de existência já está a fazer 
história e a mostrar que a nossa qualidade 
se confirma perante júris internacionais”.

Em 2019, a cidade de Braga vai ser o 
palco desta que é a maior competição de 
dança do mundo.

NATACHA CUNHA

TRÊS PADRES
DO ARCIPRESTADO
DE FAFE COMPETEM
NA CLERICUS CUP 

O s padres Pedro Daniel Marques, 
José António Carneiro e José Mi-

guel Cardoso, do Arciprestado de Fafe, 
vão representar a Arquidiocese de Braga 
no torneio de futsal para sacerdotes cató-
licos Clericus Cup. 

A competição vai ser disputada em 
Braga, de 2 a 4 de julho, e vai juntar mais 
de 100 sacerdotes.

 NATACHA CUNHA 

O regulamento de atribuição das me-
dalhas foi aprovado por unanimidade em 
reunião da assembleia municipal e prevê 
distinções a quem se tenha notabilizado 
no campo das letras, artes, ciência, despor-
to, indústria, investimento e atividades de 
âmbito profissional, dignificando a Fre-
guesia de Fafe.

“É uma distinção justa àqueles que mais 
contribuíram em cada ano para o engran-
decimento do nome desta terra”, avança 
o presidente Paulo Soares, antevendo que 

“não será nada fácil” à Junta de Freguesia de 
Fafe deliberar os escolhidos, numa “numa 
comunidade tão rica e com gente de tanta 
qualidade”.

NATACHA CUNHA
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AMAF ENCERRA EM FESTA A ÉPOCA 2017/2018 

AMBIÇÃO E ENTUSIASMO COMANDAM
NOVA ÉPOCA DAS CONDESTÁVEIS
COM NOVO TREINADOR E TRÊS REFORÇOS

A Associação de Modalidades Ama-
doras de Fafe (AMAF) encerrou 
em festa a época desportiva de 

2017/2018, no Multiusos de Fafe, a 16 de 
junho. 

O jogo da Taça Cidade de Fafe de futsal 
feminino fechou a temporada, com vitória 
para o CD Vinhós frente ao GDCR Santo 

O futsal feminino do Grupo 
Nun’Álvares, que milita no 
Campeonato Nacional da 1ª di-

visão, já prepara a nova época tendo anun-

Estevão de Briteiros.
Uma cerimónia de entrega de prémios 

desportivos contemplou todas as equipas 
que integraram as competições promovi-
da pela AMAF, desde iniciados e juniores 
de futebol 7, a juniores, seniores femininos, 
masculinos, e veteranos de futsal, e senio-
res de futebol 11. 

ciado novo treinador e três reforços. 
Manuel Almeida, que na época pas-

sada integrava a equipa técnica do Futsal 
Azeméis, na Liga Sportzone, assumiu o 

comando das Condestáveis. Ambição e en-
tusiasmo foram as principais palavras vin-
cadas pelo treinador na sua apresentação, 
que reconheceu essas como as qualidades 
presentes numa equipa que considera estar 
bem representada e preparada. 

“Vamos tentar garantir a manutenção o 
mais rápido possível e, a partir daí, se con-
seguirmos melhor o 7º lugar será perfeito”, 
avançou.

A equipa da época passada mantem-se, 
à exceção de Sara Lopes, com os reforços 
de Sofia Alves (ex-EDC Gondomar) como 
guarda-redes, Joana Moreira como fixo/
ala (ex-Novasemente) e o regresso a casa de 
Telma Pereira.

NATACHA CUNHA.

28
COMPETIÇÕES

36
CLUBES

95
EQUIPAS

1180
ATLETAS

760
JOGOS

243
AGENTES

DESPORTIVOS

ASSOCIAÇÃO DE MODALIDADES AMADORAS DE FAFE (AMAF)  EM NÚMEROS:

A associação premiou os melhores ata-
ques, as melhores defesas e a disciplina, 
reconhecendo ainda o trabalho dos cola-
boradores. 

A seção de patinagem artística do Gru-
po Nun’Álvares e a Academia de Dança 
Nun’Álvares abrilhantaram a noite.

NATACHA CUNHA

ASSOCIAÇÃO DE 
KARATÉ DE FAFE 
ENCERRA ÉPOCA 
COM UMA PRATA E 
QUATRO BRONZES

A Associação de Karaté de Fafe encer-
rou a época competitiva com cinco 

medalhas — uma de prata e quatro bron-
zes —, conquistadas em Barcelos, no 15º 
Encontro Nacional de Karaté.

Diogo Lemos, Dinis Araújo e Francisco 
Carvalho alcançaram a medalha de prata 
em kata equipa iniciados masculino. 

Em kumite juvenis feminino +45kg, 
Gabriela Durães subiu ao terceiro lugar do 
pódio, também alcançado por Margarida 
Martins em kumite cadetes feminino -53kg. 

Conquistaram ainda a medalha de 
bronze, Francisco Carvalho em kumite ini-
ciados masculino -34kg, e João Freitas em 
kumite cadetes masculinos +63kg.

CENTRO BUDO DE 
FAFE CONQUISTA 
SEIS MEDALHAS NO 
OPEN DE BARCELOS

O Centro Budo de Fafe conquistou 
seis medalhas no Open de Barcelos, 

que decorreu a 23 de junho.
Diogo Leite subiu ao pódio três vezes, 

com duas medalhas de bronze em kata e 
kumité (- 63kg) e uma de prata na prova de 
kumité equipa, juntamente com Vítor Sil-
va e Diogo Leite.

Vítor Silva alcançou ainda o bronze no 
escalão - 63kg na disciplina de kumité. 
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ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE FAFE CELEBRA 60 
ANOS DE HISTÓRIA ‘JUSTICEIRA’

DIANA DURÃES BATE DOIS RECORDES NACIONAIS E 
CONQUISTA BRONZE NOS JOGOS DO MEDITERRÂNEO

A Associação Desportiva de Fafe 
completa 60 anos de “histórias, 
sucessos e aprendizagens” e pre-

parou três momentos de celebração e con-
vívio com a ‘família justiceira’. 

A gala de aniversário abre as comemo-
rações, na quinta-feira à noite, no Teatro 
Cinema de Fafe. No sábado, o clube pro-
move a tertúlia “Continuar a História”, no 
Club Fafense, reunindo José Maria Moniz 
Rebelo, António Valença, Professor Ma-
nuel Machado, Xavi Carvalho, João Frei-
tas e António “Toninho” Silva. 

As celebrações contemplam ainda 
um convívio com jogadores seniores do 

A nadadora fafense Diana Durães 
brilhou nos Jogos do Mediterrâ-
neo – Tarragona 2018, ao bater 

dois recordes nacionais e conquistar uma 
medalha de bronze. 

Depois de bater o recorde nacional 
dos 800 livres, com o tempo 8.29,33, que 
lhe deu o quarto lugar, a atleta do Benfica 
superou o anterior máximo nacional dos 
400 livres, que já lhe pertencia, fixando 
o novo recorde nos 4.09,49 e subindo ao 
terceiro lugar do pódio. 

A atleta mostrou-se feliz pelas con-
quistas: “É uma fase da época em que ain-
da estou com muita carga e bater agora o 
recorde e ter ficado no 3.º lugar, atrás de 
uma campeã olímpica e campeã do Mun-
do, o que é que eu posso querer mais?”, 
questionou, citada pelo Comité Olímpico 
de Portugal. A fafense ficou atrás da es-
panhola Mireia Belmonte, 2ª classificada, 
numa prova em que venceu a italiana Si-

futebol e futsal, que estava prevista para 
sábado, mas foi adiada para data a definir 
devido às previsões de chuva.  

“São seis décadas de história e não vão 
passar em branco”, garante o clube, convi-
dando à participação e felicitando “todos 
aqueles que contribuem para que este clu-
be, o nosso clube, viva em cada geração”.  

A AD Fafe anunciou já o calendário 
para a pré-epoca de 2018/2019 da equipa 
seniores, que arranca a 11 de julho, com a 
deslocação ao Vitória SC “B”, seguindo-se 
a deslocação ao Anadia FC e ao RD Águe-
da, dia 14. Em casa, os Justiceiros rece-
bem o RD Águeda, dia 18; o CD Cinfães 

e o Berço SC, dia 21; o FC Felgueiras, dia 
25; e o SC Salgueiros e o SC Braga “B” dia 
28, e mais três jogos em agosto. O jogo de 
apresentação está marcado para dia 4 de 
agosto, pelas 18h00. 

Para a nova época foram já anuncia-
dos como reforços os defesas João Sousa, 
Hidélvis Jardim, Zé Oliveira e André Al-
ves; o médio Ibraima So; o ala esquerdo 
Tiago André, o ponta de lança Joel Silva; 
o avançado Nuno Silva e o guarda-redes 
Pedro Soares. Destaque para o regresso 
do defesa Vasco Cruz, do médio Miguel 
Lemos e do guarda-redes Fred Fangueiro.
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mona Quadarella.
Diana Durães contribuiu ainda para 

o novo recorde nacional da estafeta femi-
nina dos 4x100 estilos, que foi sexta, com 
4.13,64. 

Para a nadadora, o principal objetivo 

são os Jogos Olímpicos Tóquio 2020: “Já 
nadei duas vezes abaixo do mínimo, ain-
da não conta, mas é uma motivação mui-
to grande para continuar a trabalhar”. 
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‘TUBARÕES 
AMARELOS’ DE 
OURO EM TORNEIO 
REGIONAL 

ALDINA SOFIA 
SILVA É A NOVA 
SELECIONADORA 
NACIONAL DE 
ANDEBOL SUB-18

O s ‘tubarões amarelos’ da AD Fafe 
estiveram em destaque no torneio 

regional Torregri III, nas piscinas de Pa-
ços de Ferreira, ao conquistarem treze 
medalhas ¬— oito de ouro, duas de prata 
e três de bronze. 

Maria João Martins fez o pleno ao al-
cançar cinco primeiros lugares em cinco 
provas. João Ribeiro venceu nos 100m 
bruços e 800m livres. Pedro Pinto venceu 
os 100m costas, foi 2° nos 100 estilos e 3° 
nos 100 livres. Laura Doellinger foi 2ª aos 
100 estilos e 100m bruços e 3ª aos 100 li-
vres. Por fim, a estafeta mista constituída 
por Maria João Martins, Laura Doellin-
ger, Miguel Costa e Pedro Pinto sagrou-se 
bicampeã nos 4x50 estilos e 4x50 livres, 
deixando os segundos classificados a uma 
piscina de avanço. 

“A cereja no topo do bolo foi a chamada 
a seleção do João Pedro Alves e João Ribei-
ro para o estágio Nacional a realizar em 
Castelo de Vide nos dias 10 e 11 de Julho”, 
anuncia a AD Fafe em comunicado.

A ex-atleta e treinadora do Andebol 
Clube de Fafe, Aldina Sofia Silva, é 

a nova selecionadora nacional de andebol 
feminino sub-18. 

O ACF felicitou a também coordena-
dora da Licenciatura de Educação Física e 
Desporto do IESF, nas redes sociais, antes 
da partida para o Paredes CUP, onde vai 
marcar presença com seis equipas e uma 
comitiva de 75 pessoas. “Estamos muito 
orgulhosos”.
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GRAFFITERS BRASILEIRO E MEXICANO EXPANDEM 
“GALERIA A CÉU ABERTO” DO PARQUE DA CIDADE

T ransformar o Parque da Cidade 
de Fafe numa “galeria a céu aber-
to”, onde possa ser contemplada a 

arte do graffiti, é o objetivo do projeto Café 
Cultural, agora mais perto de ser alcança-
do.

Em junho, uma nova residência artís-
tica trouxe a Fafe o brasileiro Alex Senna 
e o mexicano Farid Rueda, que vieram dar 
mais cor às paredes cinzentas do espaço. 

Farid Rueda, com o seu estilo mexicano 

marcado por uma explosão de cores fortes 
e contrastantes e linhas dinâmicas, ins-
pirou-se na natureza e representou uma 
coruja. Ao Expresso de Fafe, disse estar 
satisfeito com o resultado e por dar “uma 
nova vida a um espaço que se encontrava 
muito triste”.

O artista Alex Senna completou o mu-
ral com uma figura masculina como que a 
caminhar pelo parque, colocada em pers-
petiva num jogo de sombras. Numa outra 
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zona, entre graffitis de dois outros artistas, 
representou um cão de água português e 
três pessoas sentadas num banco de jar-
dim. O artista levou ainda a sua arte urba-
na até à Cercifaf, onde promoveu um wor-
kshop com caricaturas de alguns utentes. 

Recorde-se que o Café Cultural Re-
sidências Artísticas é um projeto criado 
numa parceria entre o Município de Fafe 
e o artista plástico e produtor brasileiro Vi-
cente Coda.
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